
genda a belo desenho colorido que, a nosso ver, ilustra a 
primeira mensagem de D. Ilda, transmitida a 28 de julho de 
1978: 

Figli del mió cammino 
lo vi ameró dal cielo 
Como vi ho amato nella térra. 

Terzo messägio ricevuto da'la nostra cara mamma, ai 
suoi cari figli e al marito, tramite il medium Francisco Candi-
do Xavier, nel Gruppo Espirita della preghiera, in riunione pu­
blica nella notte del 2/2/79 in Uberaba, Minas Gerais, Brasile. 
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Irmão Celestino - Manuel Augusto Fracon Borges -
"MANTENHO A MAIOR SIMPATIA PELA 

DOUTRINA ESPÍRITA-CRISTÃ" 

Meu querido pai Aristides, estou presente, em compa­
nhia de minha avó Rita, a fim de trazer-lhe o meu abraço, ex­
tensivo à Mãezinha Ilda e a toda a nossa gente. 

Compreendo o seu desejo de alguma notícia autêntica 
de seu filho, que já se habituara, desde muito tempo, à idéia 
da mortificação. 

O senhor compreende que a irmã Rita de Cássia e eu 
tomamos votos religiosos por vocação, e sou agradecido ao 
respeito com que me aceitou o pedido de aprovação para 
que eu me unisse aos irmãos do Mosteiro de São Bento. 

Pai, a vida religiosa é uma bênção, mas qual ocorre a 
toda concessão do Pai Celestial, é uma bênção crivada de 
espinhos, para que se aprenda paciência e humildade. 

Confesso-lhe que não me arrependi da escolha feita, 
porquanto comecei a ver muitos de meus companheiros de 
infância, atraídos para costumes e comportamentos que os 
seus exemplos de pai e os sacrifícios da Mãezinha Ilda nos 
faziam crer que nunca poderiam ser nossos. 

Não fugi do mundo, mas procurei um meio de não me 



Irmão Celest ino - Manue l Augusto Fracon Borges 

desviar da fé em Deus, internando-me no mundo vasto dos 
livros, que me premiaram os esforços com a luz de conheci­
mentos que muito me serviriam na caminhada. 

Achava-me a poucos passos da condição de monge, 
quando certa estafa me impeliu a aceitar a idéia de meus 
superiores para o descanso de alguns dias na paisagem sos­
segada de Itanhaém. 

Viajei, convencido de que voltaria com melhoras, mas, 
de quando a quando, sentia o coração mais descompassado 
a prenunciar desequilíbrio. 

Repousei quanto pude, mas, em certa manhã, depois 
de minha visita ao mar, voltei para a nossa casa no intuito de 
estudar e refazer-me com mais segurança. 

Acontece, porém, que precisei sair novamente, e, de 
passagem pela praia, quando admirava a criação de Deus 
nos quadros da Natureza, fixando o pensamento entre o céu, 
a terra e as águas, algo sucedeu por dentro de mim, dándo­
me a idéia de que o coração parara de repente, à feição do 
relógio ao qual faltasse a corda precisa. 

Caí ali na paisagem solitária e linda, sem receio e 
sem qualquer idéia definida de que me achava no término do 
tempo marcado para o corpo. 

A hora da maré alta me buscou o corpo inerme, e o 
resto o senhor e a minha mãe já sabem. 

Acordei no Mosteiro para onde me conduziram o corpo 
sem vida, e assisti com emoção aos rituais de despedida. 

Refleti na volta impraticável à nossa casa para que o 
meu instrumento gasto encontrasse o repouso na terra aben­
çoada em que nascera, mas a direção do Mosteiro me hon­
rava com o acolhimento, ali mesmo em São Paulo, e ainda 
consegui ver a Mãezinha Ilda, que orava e chorava, pedindo 
para mim o amparo de Deus. 



Era tudo aquilo um instante de emoção intensa, e mi­
nhas lágrimas também se desataram no agradecimento a 
Nosso Senhor Jesus Cristo pela concessão que me faziam. 

No próprio Mosteiro, atravessei longa convalescença, 
até certificar-me de que o órgão da vida se me restabelecera, 
e, presentemente, continuo em serviço na própria instituição, 
com estudos especiais sobre a ação do pensamento religioso 
nas diretrizes que lhe cabe tomar, ante as imposições natu­
rais da ciência. 

Não sei a que fim chegaremos dentro das minuciosas 
análises a que nos dedicamos, no entanto, aguardo o melhor 
para as obras da fé. 

Compreendo que me comunico, através de um ins­
trumento mediúnico, mas ainda não tenho conhecimento es­
pecializado sobre a mediunidade e o mundo novo. 

Pesa, sobre nós todos, a densa atmosfera das amea­
ças de uma guerra entre os povos considerados de vanguar­
da, e estou compromissado no exame da situação atual, ante 
a luz de nossos princípios. 

De qualquer modo, as vantagens do ecumenismo nos 
abre a vida mental para novas realizações em matéria de fé 
unificada, com liberdade de interpretação para os diversos 
movimentos do Cristianismo, e, considerando o alto volume 
de almas interessadas em renovação íntima, sem perda do 
sistema de adoração e confiança em Deus, o mínimo passo 
que consigamos dar em nossos empreendimentos, se reves­
te de essencial importância para a Cristandade. 

Mantenho a maior simpatia pela Doutrina Espíríta-
Cristã,.que pretende restaurar a simplicidade dos companhei­
ros de Jesus, nos primeiros séculos, e desejo o mais amplo 
êxito a esse movimento de confraternização e boa vontade, 
mas ainda não estou desvinculado de meus encargos junto 
ao Mosteiro. 

A vovó Rita e superiores diversos, examinaram comi­
go a conveniência de lhes ofertar notícias minhas, e estas 
notícias estão aqui, com os meus sentimentos de respeito fi­
lial sempre intactos no coração. 

Pai amigo e benfeitor sempre querido, peça por mim a 
bênção de minha mãe, e receba o afeto reverente e cada vez 
mais vivo do seu filho que se fez o Irmão Celestino, a fim de 
apagar-se para aprender a servir a Jesus, e que se sente, no 
íntimo, de acordo com as leis de Deus, que nos determinam 
honrar os nossos pais, e se sente sempre o seu filho do co­
ração, 

Irmão Celestino -

ontem o seu menino sempre amigo -, 

Manuel 

Entrevistamos os senhores pais de Irmão Celestino, 
Sr. Aristides Borges de Araújo, distinto contabilista, ex-fun­
cionário do antigo Banco Hipotecário, na década de 40, guar­
da-livros da empresa "Lavoura e Comércio", e de D. Ilda Fra-
con Borges, em sua residência, na tarde de 20 de outubro de 
1985. 

Inicialmente, informou-nos o Sr. Aristides que, pes­
soalmente, não conhecia o médium Chico Xavier, admirando-
o muito, mas com a desencarnação do filho, de forma consi­
derada misteriosa, resolveu procurá-lo, deixando com ele, 
Chico Xavier, apenas o nome do seu Manuel. 

Seis meses depois, retorna ao Grupo Espírita da Pre­
ce, ainda amargurado por admitir, no íntimo, que Irmão Ce­
lestino tivesse sido assassinado (o seu corpo fora encontrado 
no mar, mas sem água nos pulmões). 



Ao aproximar-se do médium de Emmanuel, este lhe 
disse: 

- O seu filho, Sr. Aristides, é um Espírito muito adian­
tado. Nós é que precisamos dele. Ele não tem inimigos, nem 
na Terra, nem na Espiritualidade. O senhor está pensando 
que ele morreu não de morte natural, mas pode guardar isto: 
a morte dele se deu por colapso. Não houve nada de anor­
mal. É assim mesmo: os bons vão logo para o Outro Lado. 
Nós é que ficamos aqui, cumprindo o tempo necessário. 

Naquela noite, 7 de dezembro de 1984, para alegria 
do Sr. Aristides e de D. Ilda, eis que se comunica o Espírito 
de Irmão Celestino, revelando-se ele mesmo, com tantas ci­
tações que somente ele poderia fazer, particularidades que o 
médium desconhecia por completo. 

"Para mim, - disse-nos D. Ilda - bastou que ele co­
meçasse por falar na avó Rita, ele, o amor dos amores, dela." 

O jornal Lavoura e Comércio (1), de 3 de abril de 
1984, assim se expressou, noticiando a desencarnação de 
Irmão Celestino: 

"Faleceu no dia 24 de março recém-findo, em Ita-
nhaém, no Litoral Paulista, o Irmão Celestino, no século Ma­
noel Augusto Fracon Borges, Monge Beneditino, residente no 
Mosteiro de São Bento." 

Depois de afirmar que nasceu no dia 17 de junho de 
1961, fez seus estudos no Colégio Diocesano de Uberaba, e 
que os seus restos mortais foram sepultados a 2 de abril, no 
Mosteiro onde vivia, acrescenta: 

"Aos 15 anos de idade, levado por irresistível vocação, 
ingressou na Ordem Beneditina, colocando-se inteiramente a 
serviço de Deus e de sua Igreja, desde 1976. (....) 

(1) Lavoura e Comércio, Ano LXXXV, Número 2 1 . 7 5 6 , Ube raba , te rça -
fei ra, 3 d e abri l de 1984, p.3. 

Falecido aos 23 anos de idade, deixa, entretanto, uma 
lição de devotamente à Religião e de catolc ismo integral, vi­
vendo exclusivamente para o cumprimento de seus deveres 
e obrigações como Monge Beneditino, como discípulo de 
São Benedito que procurava, com vivo empenho, orientar-se 
de acordo com as diretrizes deixadas pelo grande Santo da 
Igreja Católica." 

1 - "Minha avó Rita": Sra. Rita Oliveira dos Santos, 
avó paterna, natural de Patrocínio, Minas, desencarnada, aos 
76 anos de idade, em Uberaba, a 5 de julho de 1963. "Havia 
por parte dela," - disse-nos Sr. Aristides - "loucura pelo ne­
to." 

2 - "A irmã Rita de Cássia": Única irmã do comuni­
cante, também religiosa, Irmã Margarida Maria do Sagrado 
Coração, do Mosteiro das Carmelitas de Uberaba, autora de 
belíssimo cartão que endereçou ao irmão, pouco tempo antes 
de sua passagem para o Plano Espiritual. 

3 - Mosteiro de São Bento: Ordem dos Beneditinos, 
em São Paulo, Capital. 

4 - "Achava-me a poucos passos da condição de 
monge,...": Já havia feito os primeiros votos. Faltavam seis 
meses para completar a tarefa. Cursava Teologia. 

5 - "Mantenho a maior simpatia pela Doutrina Espíri-
ta-Cristã que pretende restaurar a simplicidade dos compa-



panheiros de Jesus, nos primeiros séculos, e desejo o mais 
amplo êxito a esse movimento de confraternização e boa 
vontade, mas ainda não estou desvinculado de meus encar­
gos junto ao Mosteiro.": A este respeito, disse-nos o Sr. Aris­
tides: "Eu, também, admiro o Espiritismo e o Catolicismo, e 
de ambos retiro o melhor para pôr em prática junto à Huma­
nidade maior." 

Trecho importantíssimo este, tanto quanto os três pa­
rágrafos anteriores, de quem, bastante jovem, na Terra, já 
versava o Inglês, o Francês, o Italiano e o Grego. 

Vejamos o que afirma Allan Kardec, num opúsculo 
que saiu à luz, a 15 de janeiro de 1862 - O Espiritismo em 
Sua Mais Simples Expressão (1) - : 

"Do ponto de vista religioso o Espiritismo tem por ba­
se as verdades fundamentais de todas as religiões: Deus, a 
alma, a imortalidade, as penas e as recompensas futuras, 
sendo, porém, independente de qualquer culto em particular. 
Seu objetivo é provar àqueles que negam, ou que duvidam, 
que a alma existe, que ela sobrevive ao corpo e que sofre, 
após a morte, as conseqüências do bem ou do mal que prati­
car durante a vida corpórea: o objetivo de todas as religiões. 
(....) 

O Espiritismo, independente de qualquer forma de cul­
to, não aconselhando nenhum e não se preocupando com 
dogmas particulares, não constitui uma religião especial, pois 
não possui nem sacerdotes nem templos. Aos que lhe per­
guntam se fazem bem em seguir tal ou tal prática, apenas 
responde: "Se sua consciência aprova o que você faz, faça-o: 
Deus sempre considera a intenção". Numa palavra, o Espiri­
tismo nada impõe a ninguém. Não se destina aos que têm 
fé, e a quem esta fé é suficiente, mas à numerosa classe dos 

(1) A l lan Kardec, O Espiritismo em Sua Mais Simples Expressão, in Ini­
ciação Espírita, T raduções d e Joaqu im da Si lva Sampa io Lobo e Ca i rbar Schute l , 
Rev isão, apresentação e notas de J . Hercu lano Pires, Edice l , São Pau lo , s /d , pp . 

inseguros e dos incrédulos. Não os afasta da Igreja, porquan­
to já estão dela moralmente afastados, de modo total ou par­
cial. Mas os leva a fazer três quartos do caminho para nela 
entrarem; cabe à Igreja fazer o resto." 

Na Revista Espirita (1) de janeiro de 1863, responden­
do a um leitor de Bordeaux que interpelava Kardec sobre a 
parte final do segundo parágrafo que transcrevemos acima, 
assim se expressa o ínclito Codificador: 

"Pelas provas patentes que ele (o Espiritismo) dá da 
existência da alma e da vida futura, base de todas as reli­
giões, é a negação do materialismo e,,conseqüentemente, se 
dirige aos que negam ou duvidam. É bem evidente que os 
que não crêem em Deus nem na alma não são católicos, ju­
deus ou protestantes, seja qual for a religião em que nasce­
ram, inclusive o budismo e o islamismo. Ora, pela evidência 
dos fatos, são levados a crer na vida futura com todas as 
suas conseqüências morais; a seguir são livres de adotar um 
culto que melhor lhes convenha à razão ou à consciência. Aí, 
porém, termina o papel do Espiritismo; ele ajuda a fazer os 
três quartos do caminho; transpor o passo mais difícil - o da 
incredulidade. Aos outros cabe fazer o resto." 

6 - "Do filho que se fez o Irmão Celestino": O nome 
adotado na vida religiosa, Manuel retirou-o de um tio paterno 
- Celestino - ídolo da família, desencarnado, também de 
colapso, no Rio Paranaíba, em 1936. 

Um passo que, a nosso ver, deverá trazer muito con­
forto aos pais e mães que, de um momento para outro, se 

(1) A l lan Kardec, Revista Espírita - Jornal de Estudos Psicológicos -
Sexto Ano -1863, T rad . de Júl io Abreu Fi lho, Edicel , São Pau lo , 1965, p. 18 . 



vêem despojados da presença física de um ou mais filhos jo­
vens, em conseqüência da desencarnação deles, é o seguin­
te: 

"Pesa, sobre nós todos, a densa atmosfera das amea­
ças de uma guerra entre os povos considerados de vanguar­
da, e estou compromissado no exame da situação atual, ante 
a luz de nossos princípios." 

Pelo que se pode depreender, Irmão Celestino, obe­
decendo aos desígnios da Vida Superior, se viu convocado a 
trabalhar com Jesus, na Espiritualidade Maior, e nada há de 
mais consolador para os seus genitores, que continuam suas 
tarefas neste mundo. 

Ao leitor interessado nas comunicações mediúnicas 
dos Apóstolos do Cristo; de Santos da Igreja Católica; teólo­
gos; fundadores de religiões e pastores protestantes, nas 
obras de Allan Kardec e nas recebidas pelo médium Chico 
Xavier, recomendamos a leitura de Irmã Vera Cruz (1), princi­
palmente a Parte II, psicografada pelo médium de Emma-
nuel. 

(1) Franc isco Când ido Xavier, El ias Barbosa , Vera Cruz (Espfrito), Irmã 
Vera Cruz, IDE, Araras, SP, 1 a ed ição, 1980. 
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João Reis de Andrade -
"A ALEGRIA DO RESGATE HAVIDO ME CONFORTAVA" 

Minha querida Benedita, sempre querida Dita, esposa 
e companheira. 

Meu primeiro pensamento é o da prece. 

Agradecera Deus esses minutos. 

Vejo você com a nossa Vílmer e com os nossos ami­
gos, e embora não me vejam com os olhos, em companhia 
de meu pai Marcírio e do irmão Villas Boas, ao lado de ou­
tros companheiros, estou presente, na ânsia de ganhar tem­
po e aproveitar os momentos na escrituração desta carta. 

Não escrevo sozinho. 

Ainda não tenho experiência bastante para comandar 
um lápis assim, com tanta rapidez. 

Mas penso e falo por dentro de mim com você, e com 
auxílio de amigos daqui, tenho a idéia de que lanço minhas 
idéias e palavras no papel, tocando com meus dedos um 
aparelho elétrico que não sei descrever. 

Digo isso para tranqüilizá-los. 


